
 

 

 

1 Ata da Assembleia Geral Extraordinária do Conselho Municipal do Idoso - CMI, realizada  

2 em vinte e cinco de outubro de dois mil e vinte e dois, às nove horas e quarenta minutos,  

3 em segunda convocação, no Centro Cultural Patrícia Galvão, 3º. Piso do foyer do  

4 Teatro Municipal Braz Cubas, Av. Senador Pinheiro Machado, 48 - Vila Matias, Santos.  

5 Presidida pelo Presidente Paulo Henrique Montenegro Lopes Ferreira, que justificou a  

6 ausência das conselheiras Heloisa Helena de Sousa Moreira Ramos e Flávia Valentino.  

7 A conselheira Marly Carvalho de Soares Santos manifestou-se para secretariar a reunião  

8 e foi aceito por todos. Primeiro item: Apreciação e deliberação das atas anteriores.   

9 O Presidente Paulo Henrique informa que este item ficará para a próxima Assembléia.  

10 Sugere, caso haja tempo disponível, apresentar a Carta Aberta do Fórum do  

11 Envelhecimento Saudável de Santos. Presentes:Representantes da população idosa de  

12 Santos: Afonso Sérgio Pires Laranjeira, Maria Inês A. Correa da Costa de Souza, Lilia  

13 Sampaio de Souza Pinto, Marly Carvalho de Soares Santos, Hidely do Nascimento e  

14 Maria José de A. Cimino. Representantes da Sociedade Civil: Sheila Costa Rezende  

15 Tavares (Soc. S. Vicente de Paulo), Maria José Anielo Mazzeo (OAB), Weverson  

16 Alexandre Nogueira Patriota (Instituto Kaffé). Representantes dos Órgãos  

17 Governamentais: Juliana de Amorim Mangini (Secretaria Municipal de Desenvolvimento  

18 Social), Vania Pereira Lacerda (Secretria Municipal de Educação – SEDUC), Marta  

19 Cristina Roma Marques de Moraes (Secretaria Municipal de Meio Ambiente – SEMAM),    

20 Maria Anunciação de Jesus Lourenço e Renato Aparecido Dutra Matos   (Secretaria  

21 Municipal de Saúde – SMS), Ana Carolina Tani Kader (Secretaria Municipal de Turismo  

22 (SETUR), Alexandre Alves Vidal ( Fundo Social de Solidariedade de Santos – FSS) e  

23 Odair Moreira(Policia Civil do Estado de SãoPaulo/Delegacia do Idoso).   

24 Convidados: Andréia Nascimento O. Souza, Neuza Ribeiro R. Santana, Lucimar S. F.  

25 Mizereviaris, Carlos Augusto de Carvalho e Mônica Maria Souza de Salles. Justificaram  

26 ausência: Eliza Montrezol, Ana Bianca, Heloisa Moreira e Flávia Valentino. Segundo  

27 item: PLANO DE AÇÃO – 2o semestre de 2022/2023,elaborado pela Câmara de  

28 Planejamento, pelos conselheiros Ana Carolina, Hidely, Lilia, Marly e Sheila. O Plano foi  

29 apresentado pela Coordenadora da Câmara, Ana Carolina, para apreciação e  

30 deliberação. Primeira ação.  Reuniões itinerantes das AGO´s para divulgação do CMI.   

31 Estratégia: realização das AGO´s nas ILPI´s (ex.: Casa do Sol, Lar Evangélico, São  

32 Vicente de Paulo), assim como em espaços das secretarias de governo (ex.: Museu  

33 Pelé) e das organizações da sociedade civil que estejam representadas no Conselho.   

34 Obs.: No caso das ILPI´s levarmos uma doação de itens que a instituição previamente    



 

 

35 revele necessidade. Resultado esperado: Aumento da  participação de pessoas idosas e  

36 demais interessados pela temática. Responsável: Diretoria Executiva. Considerações: a  

37 conselheira Marly sugere definir o local para a AGO de oito de  Novembro. A proposta é  

38 que seja no Museu Pelé; Ana Carolina, agendará o  espaço. Para o mês de dezembro a   

39 Conselheira Sheila verificará a Sociedade São Vicente de Paulo. Segunda ação. Combate  

40 à violência contra a pessoa idosa. Estratégias: item a) Fluxo de denúncia. Reuniões com  

41 os representantes do poder público e da sociedade civil, envolvendo as areas afins.  

42 Resultado esperado: agilidade e efetividade na condução das denúncias. Responsáveis:  

43 representantes dos técnicos e gestores da Saúde, da Delegacia do Idoso, SEDES, da  

44 Promotoria do Idoso e da Coordenadoria de Políticas para Longevidade. Considerações:  

45 Paulo informa que foram realizadas duas reuniões pelas Secretarias, mas teve condições  

46 de participar, devido a questão da agenda, mas buscará informações sobre o andamento  

47 das  discussões. Foi sugerido, pelo colegiado, acrescentar como responsáveis para esta  

48 ação: a Promotoria  do Idoso,  os técnicos que fazem o atendimento, além da  gestão da  

49 política pública, ou seja, a  Rede de Proteção  à pessoa  idosa, e, também,  a   

50 Coordenadoria de Política Pública para Longevidade (COPOL). Paulo se refere sobre a  

51 importância da constituição de rede e  amarrar as pontas  da rede de proteção e elaborar  

52 Resolução Normativa. Portanto, é necessário a presença da COPOL nas  AGOs, pois das  

53 doze últimas reuniões só participou em quatro . Hidely sugere  que representantes  

54  informem como está o processo  das discussões do Fluxo. Marly indaga sobre as  

55 incidências dos tipos de violêcia nas denúncias à Delegacia do Idoso, pois isso reforçaria  

56 na Campanha contra a violência reforçando o combate pelas incidências.  Odair  informa  

57 que existe normativa sobre o impedimento da divulgação desses dados, mas orienta que  

58 se oficie à Delegacia seccional,  solicitando essas informações. Paulo vai  verificar  com a  

59 Taís do Departamento de Articulação, pois já havia solicitado a elaboração do Ofício. O  

60 Odair também reforça a importância da  Lei do Síndico, pois  impacta os moradores e é  

61 necessário divulgar  as ações  nos condomínios. E, também é deficil  definir medidas  

62 protetivas, pois envolve os familiares e a pessoa idosa, geralmente,  quebra  a medida. A  

63 Anunciação expressa que a Campanha deve ser lançada independente do tipo de  

64 violência.  O Renato fala da importânci de envolver a OAB. Andrea, que atua no Hospital  

65 de Pequeno Porte (HPP),  refere-se ao número expressivo de idosos  em situação  de 

66  abandono no hospital.  Aciona  o CREAS, mas muitos não conseguem retornar  para  

67 casa, a família não acolhe. Neusa, que também atua no mesmo hospital,  verbaliza que é  

68 um  choque  quando se depara  com o perfil dos idosos, o HPP parece uma Instituição de  

69 Longa Permanência para Idosos(ILPI). No decorrer do trabalho faz a articulação dos  



 

 

70 serviços e, nas visitas, detecta situações de violação  dos direitos.  A maioria  vai  a óbito   

71 antes de encaminhar  a uma ILPI. Juliana informa que existem trinta e oito (38) idosos na  

72 lista de espera, aguardando encaminhamento para uma ILPI. Item b.  Campanha de  

73 combate à violência contra a pessoa idosa. Conscientizar a população sobre os tipos de  

74 violencia: Física, psicológica ou emocional, financeira, sexual, por negligência,  

75 medicamentosa, institucional. Resultado esperado: Mudança de postura das pessoas com  

76 relação aos idosos. Responsáveis: Câmaras: planejamento (Hidely e Marly), legislação  

77 (Maria José e Carol - OAB) e fiscalização (Maria Ines e Odair). Considerações:Mônica 

78  reforça que é fundamental o apoio do Conselho em trabalho preventivo, para fins de  

79 campanha e  fortalecimento das ações. Encaminhamentos: formar um Grupo de Trabalho  

80 (GT) com representantes da Câmara para agilizar o material da campanha. Proposta:  

81 Odair, Hidely, Marly, Maria José, Carol e Maria Inês. Marly ficou de consultar uma data e  

82 horário, entre os pares, para uma primeira reunião de discussão. Item c. Edital para uso  

83 de recursos do Fundo Municipal do Idoso: AGE para revisão do Fundo, seu regimento  

84 (RN 53) e seu Plano de Aplicação (RN 54). Resultado esperado: Viabilizar e utilizar os  

85 recursos do Fundo. Responsável: Câmara  Financeira composta por  Maria José,  Ana  

86 Carolina, Eliza,  Flávia e Lucimar. Consideração: Ana Carolina propôs articular  o grupo.  

87 Terceira ação. Guia de Serviços para a Pessoa Idosa (on-line).   Estratégia. Distribuir a  

88 antiga “Cartilha Vida Plena”, on line, entre os representantes das secretarias que tem  

89 cadeira no CMI para a atualização dos dados, estipulando prazo (30 dias) para retorno.   

90 Resultado esperado: Reunir informações detalhadas, para maior conhecimento dos  

91 cidadãos, sobre os serviços do município à pessoa idosa. Responsáveis: - Diretoria  

92 Executiva e COPOL. Considerações: Paulo  sugeriu  a atualização  da Cartilha Vida Plena  

93 em AGO anterior, utilizando  recursos  do FMI. Está sendo  encaminhado. Para agilizar  

94 essa ação foi sugerido envolver os representantes  das Secretarias no CMI e oficializar.  

95 Quarta ação. Formação de conselheiros.  Estratégias: a. Processo de formação contínua;  

96 b. utilizar a Cartilha informativa, feita em 2017 para novos conselheiros, e verificar a  

97 possibilidade de atualização, on line, dada a importância de orientação básica do papel e  

98 da atuação dentro do CMI.  Resultado esperado: a. Ampliação do conhecimento dos  

99 conselheiros sobre seu papel no fortalecimento do CMI e na ampliação das ações  

100 voltadas à pessoa idosa; b. engajamento de todos os segmentos representativos no CMI.  

101  Responsáveis: Diretoria Executiva; representantes das Câmaras Setoriais e convidados  

102 com experiência em temáticas específicas.Considerações: Paulo reforça que ao longo do  

103 ano conseguiu  dar andamento com discussão  sobre diversos temas e atividade e que  

104 pela sua experiência  a formação  fora da AGO não tem funcionado. Sugere incluir na  



 

 

105 pauta, no início da AGO. Marly reforça a importância de acolher novos conselheiros e que  

106 as pessoas precisam conhecer para se envolver. Perguntado aos presentes quem sente  

107 essa necessidade. Manifestaram-se Afonso, Maria José e Vânia. Quinta ação  

108 .Atualização da Política Municipal do Idoso (lei 1921/2000). Estratégias: Realização de  

109 estudo do Estatuto da Pessoa Idosa, da Política Nacional da Pessoa Idosa, Política  

110 Nacional de Saúde da Pessoa Idosa, da Política Estadual, e do Relatório da X Conferêcia  

111 Municipal do Idoso. Resultado esperado: Implementação das ações voltadas  à pessoa  

112 idosa. Responsáveis: Criar GTT (grupo técnico de trabalho) para construir a política:   

113 Paulo, Renato, Anunciação, Odair, Carlos,  Juliana, Maria José e Marly. Considerações:  

114 Paulo reforça a importância de  efetivar  as ações  da Carta Aberta do Fórum do  

115 Envelhecimento Saudável de Santos.Sexta ação: Elaborar o Plano Municipal da Pessoa  

116 Idosa 2023/2024. Estratégias: Monitorar as ações da X Conferência; Realização da XI  

117 Conferência; Efetivar as ações da Carta Aberta do Fórum do Envelhecimento Saudável  

118 de Santos. Resultado esperado:  trabalhar as prioridades do Conselho com cronograma  

119 e metodologia corretas. Maior produtividade nas atividades. Responsáveis: - Diretoria  

120 Executiva. COPOL. Sétima ação:Implementar as ações  do CMI. Estratégias:  Reunião  

121 mensal das Câmaras até a 3ª semana/ mês.Reunião da Diretoria Executiva com  

122 coordenadores das Câmaras na 4ª semana/mês. Inserção de todos os conselheiros em  

123 Câmaras Setoriais. Organizar o Dia Municipal do Idoso (28 de setembro) e o Encontro  

124 Santista da Terceira Idade (outubro). Estabelecer um Cronograma de visitas às ILPI´s  

125 com treinamento para os novos conselheiros que integram a Câmara de Fiscalização.  

126 Monitoramento das ações aprovadas na X Conferência Municipal do Idoso. Organizar a  

127 XI Conferência Municipal da Pessoa Idosa. Participar da organização do II Fórum do  

128 Envelhecimento Saudável. Resultado esperado: celeridade nos encaminhamentos  

129 deliberados nas AGOs. Agiliização dos processos administrativos em andamento,  

130 especialmente os que alteram o Regimento Interno e a Composição do CMI.  

131 Responsáveis: - Diretoria Executiva e Câmaras Setoriais.Terceiro item: Assuntos  

132 gerais. Paulo informa que dará  palestras, pelo CMI, em Bancos, para alertar  as  

133 pessoas idosas contra os golpes financeiros.Nada mais a tratar, a AGO foi encerrada as  

134 onze horas e quarenta minutos, sendo a ata lavrada pela Conselheira Marly Carvalho de  

135 Soares Santos, a qual será assinada em conjunto com o Presidente Paulo Henrique  

136 M. L. Ferreira. 
 
   _______________________________                               __________________________ 

    Paulo Henrique M. L. Ferreira                                               Marly  Carvalho de S. Santos 
                Presidente                                                                                Conselheira  


